
R.C. Dart 
O Fundador do banco, 
pai de oito crianças, 
muitas das quais se 
transformaram em 
empresários. 

William F. Dart 
Um inventor de jogos 
e utensílios domésti-
cos e que buscou no- 
vas utilizações para 
o plástico. Fez fortu-
na desenvolvendo co-
pos de poliestirenos 
de alta qualidade. 

A dinastia Dart 
A família introduziu o copo de poliestireno no mercado e se transformou 

numa das mais ricas e aristocráticas dos Estadhs Unidos 

James Dart 
O patriarca, descrito por historiadores como uma 
das personalidades que fazem parte do exército 
de homens agressivos e empreendedores que 
nunca se satisfazem a não ser quando alcançam 
o cargo mais alto que se possa desejar. 
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Tom Dart 
Com a intenção de 
montar seu próprio 
nego 'o, ele deixou 
o alto cargo que ocu-
pava na Dart Container 
e dirige negócios na 
área petrolifera, em-
preendimentos imobi-
liários e investimentos 
financeiros. Vive em 
Birmingham. 

Kenneth Dart 
Como presidente, ele 
transferiu a Dart Con-
tainer para a Flórida 
por motivos fiscais. Vi 
ve em Sarasota. 

William A. Dart 
Detentor de vários tí-
tulos universitários na 
área de engenharia. 
Ele transformou as 
idéias do pai em pro-
dutos. Foi o designar 
das máquinas indus-
trais que produziram 
os copos Dart. É apo-
sentado e vive em 
Sarasota, Flórida. 

I 
Robert Dart 

É o vice presidente da 
Dart Container. 
Mora em °icemos. 

Tom Dart, ovelha negra da família: em guerra com o pai e os irmãos por mais US$ 265 milhões 
I 

Reed garante que vai espremer os Dart 

WASHINGTON — John Reed, 
presidente do Citicorp, o maior cre-
dor privado do Brasil, já sabe como 
vai convencer a família Dart a acei-
tar os termos finais do acordo de re-
negociação da dívida externa que o 
Brasil acertou com os bancos co-
merciais. "Nós vamos espremê-los", 
disse Reed ao Estado. "O acordo se-
rá concluído", garantiu. 

A briga promete ser dura. Como 
Reed, William F. Dart e dois de seus 
filhos, Kenneth e Robert, não estão 
acostumados a perder. Donos de 
lima das maiores empresas familia-
tes dos Estados Unidos, os Dart se 
tornaram o quarto maior credor do 
Brasil sem serem percebidos. Sua 
posição na dívida só se tornou co-
nhecida depois que Kenneth, o pre-
sidente do grupo, procurou o então 
diretor da Area Externa do Banco 
Central, Armínio Fraga, em Nova 
York, e comunicou-lhe que havia 
Comprado uma parcela considerá. 
Ntel da dívida do mercado secundo. 
rio de papel. Em valor de face, o§ 
bart detêm hoje US$ 1,4 bilhão, ou 
cerca de 4% do total, comprado§ 
com um deságio de 70%. 

O segredo é a marca desta famj, 
lia. De acordo com o jornal Dein.* 
Free Press, o clã detém hoje a maior 
fortuna de Michigan, um Estado 
que exibe nomes 
como Ford e Up-
john 

	

 milionários. Um 	 S D 
john em sua coleção 

parente distante 
disse há alguns TORNA 
anos que os Dart 

	

"fugiriam para a 	49M 
Antártida para não 

	

falar com um repor- 	CREDO 
ter". 

A máquina de fa-
zer dinheiro do gru-
po é a Dart Contai-
ner Corporation. 
Organizada na dé-
cada de 50 por 
liam F. Dart, um in- 
ventor, industrial e avõ da gera43  
que está hoje no comando, a D'qh 
produz copos e uma variedade àe  
artigos de isopor e plásticos em 14 

pessoa tímida, de 
perfil baixo, por quem você não dá 
nada". O caçula, Robert Dart, de 37 
anos, também engenheiro, é o vice-
presidente. Casado e pai de um ca- 

sal de filhos, ele vive em Okemos, 
Michigan. 

Há ainda Thomas Dart, o primo-
gênito e ovelha negra da família 
Com 40 anos, também casado e com 
três filhos, ele comanda uma em-
presa do setor de exploração de pe-
tróleo e gás, com 500 empregados, 
que não se deu tão bem nos negó-
cios quanto a lucrativa indústria de 
seus irmãos. Tom Dart está em 
guerra aberta com o pai e os irmãos 
há anos. No mês passado, ele abriu 
o segundo processo contra eles em 
Sarasota, acusando o pai e os ir-
mãos de terem usado de "intimida-
ção, coerção, manobras inescrupu-
losas e fraude" para alijá-lo dos ne-
gócios da família. "Eu lhe direi onde 
e quando defecar", gritou-lhe certa 
vez o pai, numa das brigas que tive-
ram, conta ele na ação judicial. 

Tom Dart, que recebeu US$ 60 
milhões na partilha dos interesses 
da família, em 1986, quer receber 
outros US$ 265 milhões. "Meu pai 
controla o fundo que meu avõ me 
deixou e não tenho acesso a esses 
recursos", disse ao Estado. "Eles 
querem me destruir", acrescentou. 

Banqueiro diz que vai 
convencer a família a 

aceitar o acordo de 
renegociação da dívida 

PAULO SOTERO 
Correspondente 

PAÍS SEM 
NINGUÉM 

PERCEBER 

fábricas nos EUA, e duas no Canadá 
e Inglaterra Segundo a revista For-
bes, a empresa — que tem mais de 
três mil empregados — faturou per-
to de US$ 500 milhões no ano pas-
sado. Os negócios são tocados por 
Kenneth Dart, de 38 anos. Um enge-
nheiro formado pela Universidade 

de Michigan, Ken, 
como é mais conhe- 
cido, comanda ós 

ART SE 	negócios de sua ca- 
sa em Sarasota,  Fló- 

RAM O 	rida, para onde ele 
se mudou há pou-

AIOR 	cos anos com a mu- 
lher e as três filhas, 

R DO atraído pelo sol e 
pelos impostos 
mais baixos. Um 
ex-funcionário do 
governo, que con-
versou duas vezes 
com Ken Dart, des-
creve-o como "uma 


